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Introdução: A frequência cardíaca (FC) é um indicador crucial para avaliar a resposta 

cardiovascular durante o exercício físico. Compreender a relação entre a FC e o esforço 

físico é fundamental para monitorar a capacidade cardiovascular dos indivíduos e avaliar 

o impacto do exercício na saúde cardíaca, especialmente no período pós-COVID, quando 

o sistema cardiovascular pode ter sido afetado a longo prazo. Estudos prévios já 

associaram as sequelas cardiovasculares de longo prazo após a infecção por SARS-CoV-

2 a uma interação complexa entre os efeitos diretos e indiretos da lesão miocárdica viral 

e hipóxica, regulação negativa do receptor da enzima conversora de angiotensina 2, 

microtrombos, desregulação da inflamação sistêmica e respostas imunomediadas, 

resultando em lesões vasculares, arritmias, miopericardite, cardiomiopatia, isquemia e 

fadiga profunda. Objetivo: Investigar a correlação entre a distância percorrida e a 

frequência cardíaca em testes pré e pós-intervenção de um programa de reabilitação 

cardiovascular em indivíduos pós-COVID-19. Delineamento: Estudo observacional 

longitudinal, composto por 19 indivíduos acometidos pela COVID-19 que realizaram 

testes físicos antes e depois do programa de reabilitação cardiovascular com duração de 

12 semanas de intervenção. Foram realizados o teste de caminhada de 6 minutos e a 

verificação do FC antes e depois da caminhada. Os dados da FC foram descritos através 

da média. Para analisar a relação entre a frequência cardíaca e a distância percorrida, 

utilizou-se o teste de Pearson por meio do programa IBM SPSS Statistics. Resultados: 

Houve uma correlação significativa (r = 0,492, p < 0,01) entre a distância percorrida e a 

frequência cardíaca. Isso sugere que existe uma relação linear positiva entre as duas 

variáveis. Aumentos significativos na FC podem ser indicadores de maior demanda 



cardíaca e, portanto, podem servir como um indicador útil para o nível de esforço 

alcançado durante a atividade física. Conclusões: Isso pode ter implicações importantes 

para o monitoramento da atividade física e do esforço cardiovascular, embora seja 

relevante considerar que correlações não estabelecem relação causal, e outros fatores 

podem influenciar essa associação. Portanto, estudos adicionais são necessários para 

entender melhor a natureza dessa relação e suas implicações clínicas, especialmente no 

contexto da pós-COVID.  
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